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Transcrito do Subsidio n Q 3 d0 Ser­
vi~o de Educação Pf~-Prjmária. 

Aproximando-se o mês de junho e com êle o invelno o as 
festas joainas, lembramos ~s senhoras professoras a oportunidade de 
desenvolver durante esta ~poca um plano de trabalho em que surjam a -tividades necessárias à educação da criança, no perioso em que fre-
quenta o Jardim de Infância, atividades essas relacionadas sempre 
com as datas e acontecimentos do lvlmês. 

Assim sendo, apresentaremos em forma de um pequeno es­
quema algumas sugestões que poderão ser aproveitadas no decurso do 
mês de junho. 

A) TEMAS 
Temas que poderão ser desenv01vidas no mês de junho; 

Festa de são -Joao, Casa.mento Caipira, etc ••• 
B) ATIVIDADES 

Atividades que deverão girar em tôrno do tema escolhi-
do: 
I) M O 

II) 

a ogos ao ar l.ivre 
1- Rodas cantadas 
2- Aulas dramatizadas de educação fisica 
3- Bailados (ex. Quadrilha) 

• 

4- Jogos diversos (ex. Paulde Sebo) 
b) Jogos para noção de: 

1- direção (' 
2- distância (ex. Vamos cortar a barba do caipira. 

, 

S E N S O R IA I S 
â) Visuais 

1- 681' -Ex. baloes 
2- fonua 
3- dimensão 

b) Auditivos 

bandeiro las 
lanternas 

1- diferenciar entre os rui -dos.Ex.ruidos dos diver -sos fogos, o estalar da 
pipoca, etc. • 

-

c )Olfa t.i vos 
1- Diferenciar os diversos odo -res. Ex.gengibre,cravo,la­

ranja, rapadura. 

d) Gustativos 
1- diferenciar entre doce e, 

salgado.Ex,doces e pipoca. 
, 

2- diferenciar entre o mais e 
menos doce.Ex,doce,batata -doce assada, quentao. 

III) MA NUA I S (Creativase Artisticas) 

IV) 

a) Recorte e colagem (ex. jogos de ammr com figura de são Joã~ 
bandeirolas, lanteLninhas, fogueirinhas· 

, com gravetos e papel de seda recortado). 
b) Dobraduras (ex. balõezinhos). ' 
c) Desenho (ex. convites para a festa). 
d) Pintura , 

e) Modelagem (ex. balões, figuras de caipira, terreiro,ete.) 
SOCIAIS 
â) Dramatizações (ex. dramatizar a hist6ria dos fogos de são Jo' -uo, o cr',"";1Bntoão,. o casamento caipira, seja em forma de mo-

n610gos, diálogos, três eu mais personagems 
ou musicadas). 

, 

, 
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b) Convív'o Diário (ex. conversas sôbre experi~ncias anteriores 
de festas juninas). 

V) D E S E N V O L V I M E N TO M E N T A L E A QUI S I ç lo 
, . L -D E C O N B E C I M E N TOS 

8.) Hist6rias e, lel:!,das típicas para s,eX_ilm ouvidas e reproduzidas 
(ex. Jeca Tatú, Lenda dos Fogos, etc •• ) 

b) guadrinhas para decorar 
(I) jOgOS' de arma,r, (ex. armar quadros confeccionados por ~les me!!!, 

mos) • 
d) nutrição, artes dom~sticas e higiene (ex. confeccionar os do-

VI) M U S I CA I S 

ces, debulhar o milho p~ 
ra fazer pipoca, prepa­
rar os ingredientes para 
quentão, armar fogueira, 
etc .. ). 

a) canções folc16:l:':!-.cas 
1- para cantar 

. 2- para acompanhar o ritmo com 
3- para dançar com orientação 
4- para ouvir (livre escolha) 
5- banda rítmica. 

movimentos mímicos (expontane! 
dade). 

C) MATERIAL DID!TICO 
Referindo-nos ao material didático que poderá ser apr,2. 

veitado para a realização de algumas das atividades sugeridas para 
o m~s de Junho, cabem alguns comentários relacionados com o que se 
vai ensinar (a dança, a música, a hist6ria, etc.). 
1) Assim, por exemplo, ao se ensinar a quadrilha ou 

emprega a linguagem errada do caipira, salientar 
falar não ~ correto e que somente pode ser usado 
ção, isto ~, numa festa como esta. 

versos onde se 
que ~ste modo cB 
numa representa -

2) A prevenção contra os acidentes ocasionados pelos fogos de arti­
fício e balões deve ser comentada com as crianças. 

3) Os cuidados higi~nicos necessários na confecção de doces e higie 
~ -ne geral das maos será assunta concomitante ,a essas atividades. 

Al~m disso, convém lembrar que essas atividades não vão 
ser realizadas isoladamente, mas sempre em função de um objetivo: a 
festa que se realizará no fim do m~s, seja no dia 24 ou 28, e para a 
qual as crianças fazem os doces, recortam as bandeirolas, enfeitam" 
sala, ensaiam as.eanções, rodas, quadrilhas e dramatizações que se-
~ 

rao 1~I~ean§ad6~. 
O material didático, anexo, servirá para algumas das ~ 

tividades, sendo que as pr6prias professoras poderão completá-las ou 
substit~-las oom 0utros materiais de que dispuserem, e quem sabe se 
mais interessantes. 

Entretanto, vai aqui a nossa oontribuição. 

I) ATIVIDADES MOTOP~S 
A) JOGOS EDUCATIVOS 

1- Roda cantada: A música "Balões de são João", transcrita na 11! 
tima página, se presta muito bem para um jôgo; 

poder-se-ia estabelecer duas rodas: uma interna de meninas, cantan­
do os versos, e uma externa, de meninos, cantando o estribilho.Al~m 
disso seria original que carregassem lanterninhas (sem fogo) por ~­
les mesmos confeccionadas e em côres Gliferentes para cada uma 'das ro -
das, que girassem em direções opostas. 

2 - T' .'. . . -



, , 

I 

, - 148 -
2- J5go de Camp?.:Pau de Sebo: Levanta-se uma estaca (bem firme) 

ao ar livre e unta-se bem com sebo; na ponta co -loca-se um pacote de balas. Diviàe-se as crianças em duas equipes de 
forma que tanto uma como a outra este ja consti tuida de elementos fbr -tes e fracos, a fim de que haja equilibrio.,Atende-se também às pre -ferências dos meninos na medida do possivel. Colocam-se as crianças 
em fila à direita e à esquerda da estaca e cada criança por sua vez 
tentará alcançar as balas. Contar-se-ão pontos para cada equipe,cou 
forme as maiores alturas atingidas pelos seus componentes. Dar-se-á 
o pacote de balas ao menino vencedor e um outro pr~mio à equipe mais 
forte. A altura da estaca deverá ser proporcional à altura das crian -ças; para evitar possiveis ferimentos eom felpas, será preciso i:ixar 
bem a madeira. 

3- Jôgo para noção de direção e distância - Vamos cortar a barba 
do caipira? - Desenh§ 

se uma figura de caipira com a barbicha presa à ponta do quill:tBo, num 
quadro a ser colocado sôbre· uma cadeira ou preso à parede, conforme as 
possihIHàades da professora. O essencial á'que a altura do queixo da 
tigura coincida, mais ou menos, com a dos braços das crianças, esteu 
didos horizontalmente para frente. De um ponto pre-estabelecido a ~ 
ança deverá seguir com o braço na posição já acima indicada e um lá­
pis colorido na mão, atá que a ponta do mesmo atinja a barba do cai­
pira. Durante o trajeto ela mesma contsrá seus passos. Feito isto,c~ 
locar-se-á uma venda nos olhos da criança que deverá repetir a expe­
ri~ncia marcando com fôrça, desta vez, o ponto atingido. Aquela que 
atingir o ponto mais próximo daquele desejado, será vencedora e rec~ 
berá um pr~mio. A venda será individual e nunca emprestada ao colega. 

4- lado -Quadrilha. Traje: Damas e Cavalheiros à caipira. 
(entra um par e cumprimenta a assist~ncia): 

Nois vimo aqui 
Prá mor de assisti (vão chamando os pares e por último 

cantam) : O casamento 
Da nhá Chica c'o nhô Eento 
E prá m6r de comemorá 

E nois atrais 
Sortando busca-pá 
-E os noivo não dansa? Uma quadrilha 

Nois vai dansá. -t verdade. Nhõ Fulano,vai chamá os 

. (cantam) (entram os notros e 
noivo. 

colocam-se à 
todos) • 

Nois vamo dansá 
Uma quadrilha 
Dona Sinhá 

Meninos 

frente de 
-Viva os noivo! 
-Então vruno dansá? 
-Música, naestro. 
(música transcrita na 1Íltima página, 

de preferência er.1 Acordellm) 

Meninas 
- Cumprimentá as dama! • 

, elOS meninos curvam-se cwnprimentando as meninas). 
- V:i,s a v:!.s! 

- (as colun~s ~!a~tam-se e aproxima.m-se do centro, 
marcandd\'~inLl8ss~~s e com as mãos, (z vêzes). Os 
millndaos ficam em frente às meninas marcando sem­
pre o compasso. O marcador chama:) 

- Nhõ Fulano, tira Nhá Sicrana! ' 
(o par' dança um pouco). 

, 
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-Chega! (gritam todos) 

(Em seguida o noivo tira a 
parar a uúsica para· tirar 
Continu&~a dançar). 

-Balancê todo mundol 

noiva, dança um pouco e manda 
o sapato que está apertando! 

(cada um dança com o seu 
-Passeio (aos pares e fazendo uma 
-Dama ao centrol 

, 

par). ' 
roda) • 

-Cavalheiros pré. esquerda, Damas prá direital 
-Cavalheiros ao,centro! 
-Dama ao centro! 
-Passeio (cada' qual com seu par). 
-A caminho da Igrejinha! 

(curvam-se todos). 
-Cobra no caminho! 

(voltam·todos). 
-EJmentira(continúa o passeio). 
-Está chovendo! Vorta! 

(fazem meia volta). 
-Parou de chovê! 

(continuam) • 
-Olha o tunel! 
-Cé fini! 

, 

-E agora pessoá vanceis todos tão 
lá fogueira e sorta o balão! (ou 
te Jardim feis)., 

convidado prá i no 
cor.lê os doce que a 

terrero, pu­
criançada dês -

-Vamo minha gente! 

III) ATIVIDADES MANUAIS 
A) RECORTES E COLAGEM 

1- JogoS de Annar: (balões ou cenas relativas ao mês de junho): 
Cola-se uma gravura de 0,20 x 0,25 cm. pelo 

menos, sôbre um cartão não muito espessó, com as mesmas dimensões. " 
Sôbre o cartão traçam-se riscos assimétricos e corta-se sôbre êste~ 
com a tesoura, de fOTIna que a gravura se transforme em pequenos pe­
daços de fon"'latos diferentes. Cada gravura será agora um "jôgo de ar -mar" que, tendo sido inteiramente confeccionado pela criança, pela 
mesma deverá ser usado. Seria interessante sugerir um intercrunbio en -tre as crianças para que superem as diversas dificuldades encontra-
das nosj jogos. 
(Desenhos de Lúcia de Castro Bueno do Serviço 
ria) • 

2- Lantt~inhas e B.andtHolas .• 
mm J),',J -"'-'- -, ~----~----
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1. Ilalõezinhos 
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, I ' 
. 'll'ig. 6 

. , , Fig,2 
F~g.5 

Fig.4 , , , , 

A) mt.AMATIZAÇOES 

Fig.7 

IV) ATIVIDADES SOCIAES 
• 

, Poderá ser dr8.1'J.atizada a Lenda dos Fogos de são 
João, a Hist6ria do Jeca Tatu ou outra qualquer a escolha da pro­
fessora; a cena do casaJJcnto apresentada na quarc:tTilha tanbém se , 

presta adniravelnente para esta atividade. 
• 

V) DESEN,vOINIMENTO MENl'AL, ETC. 

A) HIST~RIAS 
• 

Apresentnr.lOs abaixo a 

I,ENDA DOS FOGOS DE SÃO JOÃO ._--- ... 

Adaptação de Maria José Aranha . 
do 3erviço de Educação Pré-Primária, 

. 

• 

Era uma vez ULl casal que ElOrava numa cidade peque- . 
na, perto de um rio chamado Jordão. A nulher char~ava-se Isabel,e 
o seu narido Zacarias. I:les vivialil belil.nas tinh8.l'J. una tristeza: 

~ 

Deus nao lhes dera nenhun filho. Estavalil velhinhos e s0i.riam por-
~ 

que sua casa nao era alegrada pelo riso de criancinhas, Um belo 
dia, quando Zacarias estava rezando na Igreja, apareceu-lhe Ulil 
Anjo que lhe disse: . , 

- Zacarias, tua mulher Isabel vad ter ur~ filho, 
Quando ~le nasceiJ% tu deves dar-lhe o nome de João. Será m:l neni­
no ,.mi to bom que virá ensinar todo nundo a alilar a Deus e a espe­
rar o Menino Jesus (o IIlenino Jesus ainda não tinha nascido). 

,lacarias ficou contente nas tão adr.lirado que até 
deu ur~a risada! O An~o ficou zangado e disse: . 

- Zacarias, não deves rirj.das minhas palavras! Pa­
ra castigar-te ficarás nudoJ 

. Zacarias chegou en cnsa, contou tudo à Llulher por 
Lleio, de sinais, Isabel ficou LlUi to triste COLl a Lludez do seu Lla­
rido, nas acreditou nas IJalavras do Anjo, 

COLlO Eiles noravan sozinhos, Isabel coubinou COL, sua 
prina IIlaria que norava do outro lado da colina que, assilil que o 
nen~ estivesse para chegar ela Llandaria acender uma fogueira no 
"-lto do morro, Quando Maria visse a fogueira ficaria sabendo que 
esv~.' na hora e viria ajudar a cuidar dêle. 

• 

, 
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Tuddl aconteceu cooo tinham coubinado. O menino nasceu 

num belo dia de junho; na horo. de escolher o nome, todos os paren~')s 
tes queriaa que êle se chamo.sse Zo.carias, como seu pai. Mas Zaca­
rias, lembrando das palo.vras do Anjo, ficou muito aflito, pediu ' 
uma taboinha e escreveu - João - Escreveu e de repente falou:J a Ã 01 

Deus fizera um uilagre e curara a mudez de Zacarias,por­
que êle obedeceu às palavras do Anjo. 

O pequeno João foi crescendo, rodeado dos carinhOS dos 
seus pais e de tôda a família. Era um menino de olhos azuis e cabelos 
louros i;lUi to crespos; sua cabecinha parecia o pêlo dos corneirinhos 
que êle costumava levar ao caD.po para pastar. Gostava de rezar e es­
per!itva ansioso o nasciuento do T!Ienino Jesus. Sim, naquele teIlpo o - . Menino Jesus ainda nao tinha nascido. 

As crianças da vizinhança gostavaIl de sentar na beira 
do Rio Jordão e ouvir as lindas hist6rias que Joãozinho contava • 
Aléu disso João sallia fazer fogos. Fazia. balões de tôdas as côres, 
foguetinhos e também chuvas de estrêlas. 

Uu dio. UI.l nenino seu o.oigo perguntou-lhe: 
- Joãozinho por que Você gosta to.nto de soltar fogos? 

Como é que Você sabe fazer tantas estrêlas bonito.s? 
Joãozinho respondeu: 
- Eu faço esto.s estrelinhas para clarear o céu que está 

auito escuro. (Era tempo de frio e o céu estava coberto de nuvens es­
curas). Assia, tôdas as crian::ças poderJ. ver o azul do céu, de onde 
vai descer o Menino Jesus. TÔdo.s as crianças olembrando do Menino Je­
sus, ficarão boazinhas, obedecerão a lJ.aIlãe, darão pequenas eSElolas 
aos pobres e não brigo.rão r.1[\is coa os cor.lpo.nheiros do Jardim. 

, Mo.s .lUlJ.a neninazinha mui to esperta,. de olhos negros e 
brilhantes, que ouvira tudo cou o.tenção retrucou: 

- João Bapti sta'; (explicar que êle foi chamado Baptista 
porque tm.lbéu bo.tizava no Rio Jordão), as suas estrêlas são r.lUi to, 
uuito bonitas, mas apo.go.r.l logo ••• Eu queria uma estrêla que brilhas-
sO,senpro ••.. 

- Sin, eu sei disso uenina, 
nas UI,l Po.storzinho que gosta de fo.lar do 

disse JIoãlÍl ... Mas eu sou ape­
Menino Jesus.mnSo .síl:i :ff:I!::er 

Al -estre as que no.o se apagau. 
Então a criançada que estava ali elil volta cor.leçou a chO.1·n, -. 

• r.nngar: 
- Que pena, Jonoeinho •••. Que pena! O céu está tão escuro, 

•.. nê:o h~ nonhuuB. estrêla 1:1. cu ciao.l .•• 
João BaI,tista slJiJ.pre bonzinho e o.rügo de todos dissel 
- Tenhau paciênci'l. •. aniguinhos, solten agora os Deus fo­

gos; elaqui a pouco chega o Natal •. Então sin! O Menino Jesus, ô Filho 
de Deus, vai nascer. E quanelo Ele nascer aparecerá no céu = estrela 
Duito gro.nde e IlUito linda, CaD outras teobéo ouito bonitas. e brilhan 
teso Esto.s estrêlas não s e apagarão cooo as l:linhas. Ficarão no eéu -
por tôela a viela, paro. uostrar cono Deus é boo e para nos fazer leo­
brer que elevel.lO s L\TJ.á-lo seüpre, senpre... As oinhas EStrêlas são s6 

,. . 
un enunclo, Ull nVlSO. 

E é por isso que agora, no nês de junho, tôdas as crian 
ças sol to.ru fogos e fazen fogueiras; é par[1.,~,~:!!!:jo.r o dia, elo ,~~.vers~ 
rio de 8..n'?J_,:".o Baptista que, qucmdo vi von él'1cÜ no. terra fez todas as 
crio.Llças conhecereu e fic'"rer.l anigtA::! do Menino Jesus. 
l'TOTA:. ::'friso.r beo êste final do. hist6ria, a fio de que 0.11 crianças 

nno se transporten ir.lOdistanente para o Natal. Couo as festas 
ele Santo Antonio e s50 Pedro se tornaram populares e tipico.s 
no Brasil, por estensão t2Jabéo são abrilhantadas COD os tradi­
cionais fogos e fogueiras •• 
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B) QU;lDRINHAS PARA DECORAR 

O ROJÃO 
Mário Gallo 

O rojQo subiR chi~pando 
Subiu suspirando ... 
E berrou, nun estrondo ••• ptU1 
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E dGlJois ••• abandonado lá eD cirlO. - -Vendo-so tao longe ••• tao.lünge da cidade 
. -Poe-se n chorar •.. chorar ••• 

D) Nu~RIÇ10! ETC. 

• -Dru~os alguoas sugostoes para o lanche da fosta: b~-
jinhos do côco (níio vai 0.0 fogo), bolinhas de bo.tata doce ( a -bo.tc:.tL"'. :pode vir cozida de c.'J.sa; as crianças farao apenas as bo-
linhas), balas de côco 2alado com açucar (vai ao ~ogo) e quen-
teo, cuja receita tranBcrOvoIlos abaixo: .. 

• , 

Ingrodien"tes: caldo de larnnja, rapadura, gengibre, cravo,água, 
Modo do preparar: tirn-so o caldo das laranjas, derreto-se a 

N 

rapadura e poe-se a ferver, com o cravo e gen-
gibre mm cnldeirão. Depois de alguu' tenpo de 
fervura tona-se tona-se o gôsto e adiciona-se 
água suficiente pare'. quo não fique ácidO e nerl 
uuito doce. 

VI) ATIVIDADES lTIJSICAIS • 

A) ~mSICAS: transcrever.lOs nn Últina pÓ:gina dêste subsidio·al­
gunas J:lúsicas pr6prins para as festas juninas. 

---------_.,~- .... '.--------

BALOES DE SÃO JOÃO 
, h 

• 

Música: Tiana 
• 

.c'é:,: Juca Ma tto 
No céu ?r;tre linhas, 

.--..... , na ter ra os la~ 
, -. ',' --"--
-,----,----, -_.- , .. 
_0··0....·" .. t 

• 
:~tt.:=::-::... ....". I 

- , .. '.'--,- _ .... - ,~,-, 
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o Côco Pel::eruê 

Apresentado na :festa de são Pedro, de 1949,. 
ne Parque Infantil Vila GuilherLle, coo a par­
ticipação ativa do ranchinho. l de se salien­
tar que foi a prioeira vez que esta dança po­
pular do nordeste foi interpretada pelas cri..., 
anças dos Parques Infantis COLl coreografia e 
uúsica autênticas; aliás, esta realização s6 
se tornou possível pela orientação entusias-

. ta e vali08a do Sr, Maestro lIIartin Braunwieser, 
M.D. ©:mselheiro de Música, que colheu "in.lo--co" os dados utilizados nesta apresentaçao. 

l!:ste núnero de dança folclórica foi bastante interessante, 
executado por sete pares de dançarinos (11 pequenos E) 3 o~dios~ 
ao ri too do ranchinllo, COElposto de o'i to tocadores, ainda anioa­
do pelo conjunto orfeônico, dentro do qual se destacou UL1a solis­
ta cujos ensaios foraLl individuais. 

Os sete pares que interpreta:;,'-lo a arte de Terpsicore en­
traram no palco eEl fila indu, alternados por sexo, sapate.ando e ba­
tendo palmas no ri tElO iS'! J ,ti, fonn.ando UL1 circulo (fig.l), sem 
interrupção dêste seu aCOlJ.panhanento • 

• " -. -', 

F í 5, 1 

Nêste momento, enquanto a solista canta a priEleira estrofe, 
os dançarinos rodam no lkgar, os Eleninos Llãos para trás, as oeni­
nas, 'segurando a saia, Na pril:leira vez rodao pela direita e no 
bis rodam pela esquerda. -Entrando o côro a canta'7, as crianças, agora de D13.OS dadas 
e sel:J.pre sapateando, estrei tao o círculo para dentro, abrindo de--pois para fora. Passa, entao, a solista a cantar a segunda estro-
fe e, dançando, os neninos 1'91'manecem em seus lugares, enquanto 
as oeninas troC'''···· nM1 as companheira8, exceto um par que troca 
entre si (fic.:::), A seglJir, os meninos executaEl essa mesma co-
l' e c grafi q. 

, ----, - ' . IJ ./ 
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~ 
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• • 
I . 
, ..I.... I 
. ';' 
" ., 
~i / 

',J 

P· ~ '> 
I,.,. Cv 



• , 

I 

• 

• • 4· • 

-1.55-
• 

Voltando, nova~ente, o côro a cantar o estribilho, 9? 
pares batempalll1as e vira~-se,simultarieaBentel for:E1ando, assiti, 
novos,pares, por BOLlentos, até voltarem à primitiva posição. 
Entra, el;l seguida, a solista, com a terceira estrofe, e os me­
ninos, no papel de cavalheiros, dão uma volta em tôrno de suas 
damas (fig.3l,voltando a colocar~se em SGUS respectivos lugares. 

• • 

Novan18nte, o côro canta o estribilho e os dançarinos, 
sapateando e batendo palL~s , estreitam o círCUlO, avançan~ 
alguns passos, retornando depois aos seus lugares. 

Finalmente, o côro,cantando o estribilho, e os pares, 
sapateando e batendo palmas, desencontram-se, virando UL1 para 
cá e outro para lá. Saem do palco, a seguir, sucessivamente, de -maos dadas e sapateando • 

• 
COCO PENERUE 

Folk-Lore 

ValdeL1ar Henrique 

Oi' o po Oi' pa-no-ru -!l ':t 
---_.~ 

• 

• 

Oi' o 711 do cô-co do 1 stambiro bi 10' li-ro, .}sta roga é o 
lantopu -xa-vanto, ma ni-v61a,mou mano carrogo 

cô-co do stambiro bi-ro- d.' 'stanâgs.6.9 cô-cocb'stambiro li-ro biro. .. 'stamga 6 o 
nó-l~ bota~azaite no mau-oá. Tonh"lUl"'l, .-ta. rl-únlt!uand~.p(Jlbras~rri-

cô-co do 'stambi-ro m-ro'" d 

tiu-na bo-lil.mõiiix~ H-ra tiã 

Go"-co po no ru ~ ... .. - ta ••• 

01' Õ 

Oi' o 

Co-06 • • .. no-ru- o . 

• co-co po-na-ru-ô--Sacódo o 
'-' 

côcoa Oi'o 
.-.J , 
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OO-CO . po~ no - ru -S ••• - Ro- do vo .. -- pe- na- ru- 61-

---.. _-,-.. " ' .. --."; i- 2- .. _--,_. 
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00 ",co po-no-ru- 11 .----o, , 

o cOCO PENERUE 

Côro - Oi O caCO ponoruô 
Oi O caCO poneruá 
Oi O caCO penoruô 
Secod~ o côco 8 olha 
O côco penorull 
oaco panoruô 
Côco ponoroo 

Roda volanto, 
puxavante, manivola 
mau mano carroga nela 

bis 

S'ta nôga d o 
Do s' tambiro , 
S'ta nôga d o 
Do s'tambiro, 

Côro 

• 

A cooo 
biro, 
c~co 
biro 11 

biro 
bis 

Tenho uma cúia, uma ospingarda 
Uma tapdra, que ó bom tI! dontro dela 
Bota os aio prd ospid 

o bota azoito no manoll, 
Tonho uma faca, 

Tenho aprumo, tonho geito o tirada 
Quando 'lucro qualquer coisa 
Garro logo arropund. "ma pistola, uma riooa 

quando o cabra so arripuna, 
bole ombaixe, o tire! plfl Côro 

caro 
• 

IA tem um ita, 
Bom jaM o IOOcachora 
Girirmun <lUa Ó do primeira 
Bom palmito pr~ roncd 
E os coouoro t~ vorgando de choinho 
Quando os caco madurinho 
TI! bom prd penerud. 

c1\1'O 

NOTA, Na dança do Côco 
rupçiio do caco ( 
sical, 

Psnoruê, onquanto a solista 
A A A "") coco peneruo, cooo ponor~ 

cantava, não havia intor­
cuo constituiu fundo mu-

• 

As duas Últimas ostrofos do Caco ponoruê são do autoria do Jacyra M. 
Rames quo as compas, especialmente, para ôsto número. 

JurolOO Alvos 
Educadora Musical 

Duzolina Arruda 
• Educadora Jardinoira do 

Parquo Infantil Vila Guilhormo. 
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.' 

( Versos cantados Em todo o sul do planalto paulista - costumes 
da TIesma região:~ 

A fogueira de s.João existiu desde os COI!leçOS de S.Paulo, 
trazida yelos portugueses. EncontraQos yessoalmente eTI manuscritos 
do século XVIII, muitas referências a festejos joaninos, mas é evi -dente que os bandeirantes os receberan dos prineiros povoadores, 

Sôbre a noite de s.João aCUI!lula-se iTIenso acervo de len­
das. t festejada com reza do terço e ladainhas na boca da noite, 
e procissão alta TIadrugada para a lavagem do santo no ribeiro ou 
no rio grande. Entre UI!la e outra reza danç~-se nos salões e batu­
ca-se no terreiro, onde.ardeTI as"tiaieras", de nÚJ:i.ero proporcional 
às posses dos festeiros. SoltEm-se balões e arrebentam-se bombas, 
aquecem-se os ares frios do planalto aooalor dos fogos de artifí­
cio e das danças. CantaQ-se coplas singelas, mais piedosas do que 
as ainda existentes em Portugal: 

são João Batista 
Batista maior,' ".' 
Batizou o Crist0 
Num raio de sol, 

• 

N N 

Sao JOao ~atista 

, 

Batista divjnn~ 
Bstizou o Cristo 
Quando era menino 

, • 

s •. João Batista, 
, N 

Batista Joao 
- Batizou o Cristo 

, N 

No rio de Jordao. 
, 

• 

• 

A noite de s.João é também a noite das sortes. Depois que 
o capelão leigo lavou os pés da imagem e passou-a sôbre a cabeça 

N 

dos devotos, cada um se aproxima, temeroso, e, ao clarao das ve-
las, procura ver a pr6pria imagem refletido. no espêlho das águas. 
O crente pode ainda fazê-lo em casa, na água de uma bacia. Ai dê­
le se não enxergar o reflexo do rosto.' Morrerá antes do S,João se­
guinte. Pode fazer testamento! 

, 

Outros plantam ao anoitecer UI!l dente de 
se o alho brotou, viverão, Caso contrário, não 
Essa é prática - muito conhecida, 

, 

alho, No outro dia, 
N 

atravessarao o ano, 

Ahl Noite de s.Joãol Misteriosa noite que desvenda o futu­
ro e tem o segredo da vida e da morte! 

E ainda não é tudol 
NUI!l dos terríveis 11 juízos de "eus" da Idade Média, permi­

tia-se ao réu que alegava inocência - mas tinha' contra si todos 
os indícios e testemunhas - a prova do togo. Uma das' formas dessa 
prova era a travessia, a pés nus, de UI!la fogueira. Acreditava-se 
que, estando inocente, não sofreria o acusado dano algum. Pode-se 
considerar um amável resíduo dêsse meio de éescobrir a verdade e 
premiar a inocência a cena, todos os anos repetida, em noites de 
s.João: durante a noite as fogueiras vão 'morrendo, e pela madruga­
da reduzem-se a brasidões que servem para assar batata doce, man­
dioca, cará e pinhão i os mais afoitos, rapazes e moças,estas pri~ 
cipalmente, tiram os calçados, benzem-se, e passam calma.mente, sem 
correr, porsôbre as brasas; ao chegarem ao outro lado dão:lhes os 
parabens, enquanto redobram os gritos de jÚbilo: Viva S,JoaolViva 

• 
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S.João!Viva S.Jonol 

~Em seguida,-fechadas as portas para que se prolongue a noi­
te, e s6 entre pelas frinchas a luz do so~. conservando-se acesos 
os candieiros, dança-se o Cal'UII'U da madrugada. 

Dia alto, 
cantando e dando 

despedem-se os celebrantes .. e 
tiros de festim pelo menos os 

-vao 
que 

pelos caminhos, - , vao Vl ver ... 

HISTÓRIAS E LENDAS 

"Um dia, Nossa Senhora que trazia a. N.S.Jesus Cristo, foi 
visi tar·, :.sua prima. Sta. Isabel que tamb~m trazia em seu bendito 
seio a s.João Batista. Apenas as duas sagradas primas se avista­
ra.m, o Divino Batista, que não tardaria a nascer; se ajoelMra em - -adoraçao a Je,"l'.:O, St9. Isabel que isto sentira nao tarclou em c9mu-
nicar o milo.!~rc: G. "irg8J:l clue, 8xul tando, perguntou-lhe: " Que si­
nal,me dareis q'ÁurJlo rnscer vosso filho?" Sta. Isabel respondeu­
lhe: "Logo que pI'c'C-] 'lentir o SQU nascimento, mandarei plantar nes­
ta montanha um IH8.stro com uma boneca e mandarei acender em tôrno 
uma grande fogueira. E de feito, um dia. a lllãe de Deus vendo de 
sua morada uma fumacinha, Iabaredas e o mastro, partiu em visita 
a, Sta. Isabel. ?:~os S. João s6 nasceu no dia seguinte. Desde então 
s.João ~ fest,'.;;2~0 na V~sl)8ra, com mastros e fogueiras." 

. "Um dia, em que,Sta. Isabel estava nin~ndo seu bendito fi-
lho, Élste lhe perguntou: "l-hnha Mãe, quando ~ o dia?" - "Dorme I 
meu filhinho, Iogo que Élle for· eu te direi." - E s.João dormiu. 
Acordando, por~m,na noite de S.Pedro, e ouvindo os foguetes e ven 
do as fogueiras acesas insistiu:- "Minha Mãe, quando ~ omel!L dia?" 
- "O teu dia já passoui" acudiu-lhe ela. "Ora, minha Mãe, porque - . nao me avisou, que qu queria ir brincar na terra." Sta. Isabel sus 
pirou. Nada lhe dissera porque se . "s.João descesse do c~u o mundo­
se arrasaria em lOgO. "Dons faz s.,Toão dormir profundamente, duran 
te todo êsoe dja ]]21'a não de!Jcer à terra, por'lv_e se IIle descesse -
nesse dia se orgulharia tanto que se perderia. 

000000 0000 000000 

SÃO JOÃO 
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Versos e quadras - Para pular fogueira 

Tenho fé nesta fogueira 
Acesa por minha mão 
Que falará a verdade 
Em noite de s.João 

Acordai, acordai 
Acordai João 
Ele está de~indo - -Nao acordo nao 

Umas com craVOR e ro,saa 
, ~ 

Outras com mancp.:rl C:_',O 
Aquelas que o I' ;;:0 ti verem 
Tragam V~ verde limão 

Já os Iinhos enflorescem - -Estao os trigos em pendao 
Ajuntem-se as moças tôdas 
No dia de S.Jo~o 

-Se S.,Toao soubesse 
Que era hoje o seu dia 
Descia do c~u à terra 
Com prazer e alegria 

-Acorda S.Joao 
s.João está dormindo - -Nao acorda nao 
1'9-lhe cravos e rosas 

" -E manger~cao 

(Cena entre o santo e S~dãe) 
• 

- Minha mãe, quando ~ meu dia? 
- Meu filho, já se passou 
- E para tão grande alegria 

Minha mãe não me acordou? 



, 

: 

(Para o banho de s.João) 

~ Meu S.Joao 
Eu vou me lavar 
E as minhas mazelas 
Irei lá deixar 
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N O' meu S.Joao 
Eu já me lavei 
E as minhas mazelas 
No rio deixei 

Nágua de s.João me lavei 

, 

Vamos, vamos 
Toca a maI'char 
Na água de s.João 
Nos Va'llOa lavar 

Tôda a mazela que tinha deixei 

--~._-------------------_ ... _--------....... _----------- & '-------------

Capelinha de melão 
]; de s.João 

Anda à roda candieiro 
Anda à roda sem parar 
Que aquele que errar 
Candieiro h~ de fic~r 

]; de cravo, é de rosa 
t de mangericão 

Candieiro •••• 6 ••• 
Está na mão de Ybyô 
Candieiro •••• á •.• 
Está na mão de Yayá 

---~----------------~----------------------________ ~~________ 2 

brin-ed 

- s.João é um 
- será ou não 

Tatú no mato 
Com ..seu gibão 
Um pé calçado -Outro no chao 
Viva s.JOIO 

(para pular fogueira) 

000000 0000000000 000000 
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MATERIAL DIDÁTICO . 

RODA DAS CAIPIRINHAS 

(Para as pequeninas desde 3 anos de idade) 

do r6-da mo - rollMM vs" ro - dá 

, 

, 
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dr! ate, 

• 

• 

As crianças formam a roda e cantam este pequeno côro: 

"Vamo brincá de roda, vamo rodá, rodá ••• 
E bem no meio da roda, morena, quem é que vai recitá? 

• 

Chamam 8 seguir uma das caipirinhas que dirá no centro uma qua-
.drinha. Depois cantam novamente e assim por diante. No caso de . -muitas crianças na roda, poderao cantar depois de duas quadrinhas; 

PARA TERlvIINAR 

"Vamo brincá de roda, morena, roda, roda, rodô... . 
E agora fique sabendo, morena, que o brinquedo já terminô. 

ALGUMAS ()UA}~:UNHAS "-- . ---~~--~--_ .•. _, .. .. 

E\1. já vi UJJ1.a barata 
de touquinha e de a~entá 
tambem vi unla andorinha 
de sapato de abutuá. 

Minha gente eu vi hoje 
na casa de Seu Tenente, 
11m gato fazendo a barba 
cachorro escovando o dente. 

Uma coisa neste mundo 
espantô o Seu José: 
moça de chapéu .e luva, 
andá sem meia nos pé •• , 

• 

No riacho de água doce 
vi nadá ma peixe frito; 
também vi depois da· janta, 
elefante usá palito. 

Minha gente eu vi hoje 
na beirada lá do poço:. 
formiga foi dá um pulo, . 
caiu, destroncô o pescoço. 

- o •• 

Vancê diz que pode tudo 
tartaruga pode mais... . 
Anda com a casa nas costas, 
coisa que vancê não faizl 

Transcrito de "Pequen6polis", de 
autoria de Mary Buarque • 

• 

TROVAS CAIPIRAS 

Há duas coisas no mQ~do 
Que eu não sei como espricá 
Trem de ferro andá nos trio 
Telegrama no vará 

Contribuição de Giselda Rupolo 
Diretora do P.I.Brooklin. 

Vancê me chamô de feio - -Eu nao sou tao feio assim 
Foi depois que vancê veio 
Que pegô feiura em mim. 

- n_. 

• 
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Mary Buarque 

As cigarras cantadeiras, Um gafanfoto acompanhava -Lá bem longe no sertão 
Cantaram junto às fogueiras 

Com o violino e o rabe~qo 

~ ~ 

Na noito de Sao Joao ••• 
A quadrilha bem marcad", 
Na noite de são João ••• 

E um vagalume verdinho, 
" subindO pela runplidao 

~ . 
Ia corno um balaoz~nho 

• 
~ .-

Na noite de Sao J020 0 , • 

os DOIS ~ BALOES .. ~. '- .- - -
Maria Joana Pereira Piapor 

Pedrinho e sua irmã 
No dia de são Joã~ 
Fizeram de papel de seda· 
Um grande e lindo balão! 

O Paulinho, entretanto, 
Pobrezinho sem igual, 
Fez o seu balãozinho • 

~ Com folha de papel jornall 
• 

... 
No firmamento estrelado 
Todo cheio de balão, 
Radiantes se mistura~ 
Transformados em oração! 

Mas são João lá no céo 
Aceita com gratidão, -O singolo balaozinho, -Pela sua devoçaol' 

VIVA SÃO JOÃO 
. _ --- >, -_ ...... -.'-

Letra e M1isica 

Esther da. -e ao ltmorim 
ALIEGRETTO 
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Sto" Amaro \I ., • ~ ~ ~ ,to \'> " ~ f!, 4-1'; 688 
Vila Guilhermo",. /, c .4,590 
B~Calixto~'~~~eRQ~b~Q46544 
Casa- Verde. "" lO (1 b f, ~ ~ (' I) 4~ 352 
Lapa .......... 1,. ... '" b '" e. " II. ~ ~3G988 
Bom.Retiro ••••••••••• 3.230 
DcLoMendes de B8,rrou~2e653 
Jos6 Roberto~e~~~~~Q,1~439 
Lins 
Vila 

de Vasconc", 
Rom.an.a~ ~ #> ~ ~ ') e 

, , , ~-2 f.j o 

I'1CC'AN'"OS ~'l·TF \]nríC: ~..!..J _ J" ).. .L" .I.~ ~ .'. __ ....... 
, 

R",I., 
R" I, 

CENTHOS,DE EDUCAÇÃO SOCIAL 
C.E.S.D.Pedro JI ••••.•• 2.301 

-('1 R' ., 73/1. \l a omana.~o~,~~ , 
Ipiranga •• 

CENTROS DE EDUCAÇÃO SOCIAL E 
DE EDUCAÇÃO FAlIIILIAR QUE FUN -CIONA.lVl LPENAS TRES VEZES POR 
SElWAHA 

Tatuapé ••••••••••• 735 
Ca tu.1Il.bi~, r. .., ... ., ...... I> 617 
Tatllapá~~ •.•. 8 •••• 513 
(' .... o b' 196 va",wn J.e",.~ ...... ,"~c 

, • 

NO~'A: - O Po I. 
nau do 

- , J.l nao func~o-
dia 1 a 8, por 

estar em ref0rma" 
O P,I. 23 permaneceu 

fechado do dia 18 em diante 
por motivo, de reforma. 

O TI,I. 2 funcionou so­
mente no l' ueríodo, devido ~ 

~. -con.st:i."'llçaO - da 
O P,I, 

fl:'8quência de 
A.bril, apesar 

" " c:.-taé:o V8.r~as 

A cerca(l -'7 nao mandou a 
lIIarço c nem ailil!ie 
de termos so11-
vêzes por te1e-





, 

" 

• 

. 

• 
I 
• 

! 

TECNICO - EDUCACIONAL 
. -

Nrus,=ü MATERIAL DIDáTICO -- " --- . --...... ... , .: '. 

N'º?2 : ,) "j Se-n~na da Cr;anç~" "" _ '--0_$ .. • .... lc~ 1 ...... (...I, ?: .• ".".go •• ~. 

N Q ~O, A T, "S dr<' " .'. ~ .... ..) " .e- t, ~>" emana a vrlança .. ~ .... " " .... " " " o " " " 

.~ Hº2,~ A( P. _ltA Semana da C:ciança" o." .. ,.) .. '" .. ~ """ ~ 

r~ Nº29D.A~I)b~HSGmana da Criança ll 
.. q .... e .. t ~""" 3 ... ". 

',"O?qCA P ":C' d M:" " 
0-' J.~ -- '-./ ~.;. """' J.a as lV.!.:3.8 S C'"" ~ " ~ " " .. " .. _} " , " ..... ~ ... 

' . 

2 1 ú.0 

1 do 

j?" I" ···l~-·relat:;.vos ét HIV Seinana .Paulista 
cont:::.""a a TuberculClse ll 

......... ~"" o ••• 

P, I,--20 -C'cla'.;ivo a "IV Semana Paulista 
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Boletim Mensal 
Boletim Mensal 
Boletim Mensal 
Boletim Mensal 
Boletim Mensal 
Boletim Mensal 

C.M. de Esportes 

I 
! 

,. 1 do 
contra a 1'uberculose" •. ,....... C.M. de Esportes 

C,E.Ji'.-3-relativo a "IV Semana Paulista 

I ccntra a Tuberaulose" ••.•...••• C.M. de Esportes 
.·1 do R. L ·,l,·relati vo a "IV Semana Paulista con-

• 
! 

tra a Tuberculose" ...... "."." ..... " .••• 
!.-"'1 • --~T ' '7E" ! -\"Alí. . Ji.u 0:--
.~ -~~- - " ... _-

I .: 2 do P, r. ··1-· Sôbre "Campanha Contra a Tuber-

• , 
• • • I 
I 

I 
I • 
I 
! 
i 
• 

! 
• 

i 
! 

Clllose "" " ~ " .... ~ " ....... " , " •• , .... " ... 
'- 6 do P, lo - 3- Sôbre "Campanha Contra a Tuber­

o'uJ o~e" 
....... :;1 .~'~ .. ~"<'" .. ".o .. t ...... ".",, ••• 

•. 1 do Por. -6- Sôbre "CamlJanha Contra a 1'uber--
c u]. o se! 1 (} , ~ .. " " ~ ~ " .. ~ " II .. , ~ .. ~ " II • .. • ~ " 

- 2 do Sôbre "Campanha Contra a Tuber-
ct1.1 o s e I, " " ~ • ~ .... ~ ti " " Q " .., ~ .... ~ ? " • ~ ... ~ 

o. 2 do p, L -17-·Sôbre "Campanha ContJ:"a a Tuber-

" ~ 
L I 9 

los c,1I 
; '" ~( ... "'''~~,'~ ... "., .. ~·:l-" .... ''~.:.I.D. 

6 t, e 7 t .. do Setor Museu e 
Material Didático - relativos 

'O IV Semana Paulista Contra a 
t 

I 
Tub ercu.los e ti •• , , ••• , , , •• , • , • • • •• I 

!i-Cl.l:'!~~~oS o"f]f~.r-5tOf: -05 t, e 06 ,~ do Setor Museu e 

• 

!COLETÂ~TEA 

• 
• 
• 

Material Didáti.co o. relativos a 
"IV Semana Paulista Contra a Tu -herculos9 l~" • 

O 

TNH'!,VnlIL' •. ....... ~ ..... ~1J. ., 

, 

• 

C.M. de Esportes 

C.M. de Esportes 

C.M, de Esportes 

C.M. de Esportes 

C,M. de Esportes 

C.M. de Esportes 

C.M. de Esportes 

C,M. de Esportes 

Boletim Mensal 

~-< _ .... ~ --"~_.~~,~--,-- ... ----,-il--·--,---------

O • 
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rr'"-'o-'-' _.o·_'_o __ -_______ o'_' --------------------- '_--, 
, 

i EIliPRESTIlIíO D'''' lo MA1'ERIAL DID.(TICO UNIDADES , 
! ~ "",' __ 0--___ ._.':'~' __ ·= __ o ____ '_' __ ' __ o_._ _. n·· • ..-.-.--_ ... ~. __ , ___ • '_"' •• _. __ ,_ ,_-!-______ ._'_,., ______ -I , 

. ! .t~O t::S IAS:-! _.....-..-.-_. , -

i 
! 
, 
, 

I , , 
! 

I , , 
, 

• ,. r1 º 
"''' n º 
... n ç 

~ nº 

~-, n º 

, 9 •. 
168 -
164 -

'1 Pl ' , ._. -- ,~ 

",. 1,- (: 
'.J) •• ,- , 

. '. , , 
....... z ~ '-; ...... 

lf?equentnaH.""~~~c~"co,, •• 
"Quem Será" ... 

ti " c " ••• • • 
•• 1I1Vi:a.terll .... l; (' " ~ .. 

"3er MÊÍe Ii
O :1 (.(,,,,, " . , .9"~"".".""." 

'1"- I' , l'," ç. p ..... 
• .J.;../.~, C) .. " .. e " .. " ... ~ o " " ~ " M ~ " ...... c c .... '" ~ " 

, 
, , . 

,. t.·~Te 111T<:">O ,/-..; 'l"l~ô"..:l 11 
.... • .1_'-'- "-' ..I .... .I. ..... c.. .... <> " " " .. c (> t> e v .. (> .. D ....... e ~ 

Boletim Mensal 
Bo1etj,m Mensal 
Boletim Mensal 
Boletim Mensal 
Boletim Mensal 
Boletim Mensal 

Conselheira de Ed. 
Conselheira de Ed, 

;--------_ .. _--,._--_ .... ---~.~.~ --_._--_ .. ;.~.~~~'~~--=-_. ----~-,-------,- ----------, 
~UNIDADES OFERTANTES 

, 

I Olé !l,f'l T.1 r· ..... ?\.L" ',' Ir.,r(.l,' ... ~., - -,-,-.. ,. RECEBIDOg 
;.....~~~-~ .. -~- -~~,--~<-~,_.,._-.-,-.-----... ,.' _ .. -'., --',_._. --,----------t------.----------j 
i 
i 
I 
I 

i 

, 

i 
! 

! 
I , 
I 
i 
I 

I 
I , , , 

, 

I 
I 

I 

• 

"'OE"""A .r ::.ii.).:" !."' ... _ .. ----- ~ -,. , 

do T ' TI ' " lCO."..., leO' 11 

" liA C",'j'111'=' -") ..., C'llb-t:"-'~;,""'a""'J ii Uv __ Â< IV L.Io~..) w_<.;.~·;:" .... """ <i' ~ .. " e .. " e .. ~,. .......... ", 

~" álcool lt 
-' (do. ... t. .. L-1sociação Anti-aJ.co61ica) .... .. 

.~."" - '_' __ N.~- , .... ""'_. o. 

~ ... i'Alcoolismc"',..,.,(Proferida pe!o Pl"'of" Flaminio 
l!'ávero, no Audit6ri.o (la "A Gazeta, em 23-
lCJ·~5J~ ~ sob os auspicios da. Associação Anti 
aJ.coól.:tca) .. ~. ~ ~ .. ~ . <> ~ " • ~ " " .. a Q " .. " ...... ~ .... ~ ........ " .. 

HIST ClRT.\ ItT" >'''' R "D' • .. ' l _ ...... _ U0_:..;.il- .t"' .. ~"''' 

- "O :Po.ctc com o demônj.o"-(Cal1lpanha contra o 
J 

• , \ 
8 ... Coo.LlSrJ/)", .. " * .. < ~ " .. 8 " .... ., .. " .... ~ " .......... " .... " .. " ... 

'í'O'LHE""lS' -.t _L \.. I· ... 

(males que • causa a s~ e aos 

! 
I 

Conselheira de Ed. 
Conselheira de Ed. 
Conselheira do Ed. 

Conselheira de Ed. , 

jOonselheira de Ed. 
• 

, 

I Conselhe:i,ra 
, 

• 
-b hP_E\.l..:.~o.2._:.'~=-::-. ...;í=-:.::E;:.:·,:=-·:;::;i:.!z"_:_ . .:::..o.yi t..Q.: !D-_c...9.o1.? J~@. 8 L~o.i Conselheira 
--c .l._flEm cada copo de alcoal, ló'grimas de mães 

de 
de 

Ed-O 
Ed. 

, 

r .. AI? Ç!~: ~ ... 
~-" Danca , , J'(~gional americana·",,"Ohl SU""~'1'"Ia" .;.J u...... .. .. • • .. .. 

CENTRO DE INTERESSE:-
--~-_.~--~-~.~" .. _ ... --~._-_. _ .. -" ..... - -

.. 2 Centros de InterÊisse: "Vtta.lldna B". ( 
._~_. <" L _ ........ __ c.> 

do 
R~ 1 .. _ :r.:·aça da República)"., .... "e .. e.l.~ ....... . 

. , .... .3 .21ano8 de Educação da. Criança ~ l'"'elati va -
mente àB "'litaminas e Avitam.inoses .- ( do 

Conselheira de Ed. 

I 
Conselheira de Ed. 

Conselheira de Ed • 

R. 1. 1~8,ç'a da Rp.pl1.bli,ca) ~ • (l " (> " " .. " • II • <I .. ,.. Conselheira de Ed. 
• ~ .. ,~--... ", _.~". ___ ., __ ._-~~_ . ._.~ __ <_. ___ ~,~. __ ~ __ ~ .-~ ___ ._~ ... , M._ o , ... _p_, ___ ,_'~_~'_. __ ' _1 _______ .,... .. _ .. ______ _ 

• • 

.. 
, 
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r "',-
I MATERIAL RECEBIDO UNIDADES OFERTANTE f-- no __ o _ .. _.----,. •• -.--.----•• ------+-------_ 
• 

• i º-:§NT~Q DE_.JNTERESSE:-
i 1 - "jl. Horta" (do P,I. Lins de Vasconcelos) ...... Conselheira de Ed. 

[ PLANO DE AULA DRAlYIAT I ZADA: -
-

1 ~'~~'---'---' a.. a',U u_ 

i 1 --:::'lano de Educação Fisica para crianças de 3 
, a 6 anos. (do P.I. Barra Funda) •••.•..•.•••••• Conselheira de Ed. 
l 

: R-~~T:;~AçaES_: ~,~ . 
! - ",9 _. ~eJ,6g~.2."-- (do P. I. Vila Guilherme) ••••.••••• Conselheira de Ed. 
I .. "Ur~"- (A casa, a escola, o Brasil) -(do P.I.I 

-
Vila Guilherme) ••••••.•..•.•.•••••••• Oonselheira de Ed. 

11l'fODE_hi_ê.: -
nº 741-Do P,1.Brooklin da festa de Natal reali-

I 

, 

I 
! 

I 
I 

I · 
! 

I 
I 

I 
I 

I 
I 

• 
I 

zada no dia20~9-5l-(Figura de anjo re- .~ 
cortada em madeira )--Hece1:j_do em 3-4-52 ••• Chefia 

nº 742-Cestinha de celuloide em forma de cora-
ção, c/enfeite de fita-(adquirido em 

de Ed.10l 

9,,·4-52) o ............ ., ........ , ., " " .. " '" .~ ............ II' " '" " ...... II Loja do -Ceylao 
nº 743-Coelho recortado em madeira e vestido -

de caipira ......... ~ " 8 .. " ........ ~ e .... Q ......... '" ............ \I 

nº 744-Conjunto de 6 coelhinhos de cartolina 
branca com pintura o ." .......... " ~ ,. .. " " 11 ........ II' " ...... 

n Q 745-Galinha de louça branca,l conjunto de 3 
pintinhos amarelos e 3 patinhos brancos 

-Loja do Ceylao 

-Loja do Ceylao 

de massa ....... o .... "." .... 'II 1/ .. " ...... ~ ........................ .. " Loja do Ceylão 
n Q 74·6-Convite da festa de Natal, em .cartolina 

rosa, c/motivos de Natal; recorte e co-
I (d"D T It -- \ Ch f - d Ed 101 agem- \ o ............ a~m I , .... , ..... " .. • .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. e 18 e .. 

n Q 747-Convite-programa da comemoração da Pás­
coa de 1952 no R.I.Pr, da República -
(Trabalho de recorte e dobradura fei.t0 
pelo :t;larqueano Euric.o Antonio Muler,de. . 
9 anos - do R.,I"l -).o."eo,.oo.e •••••• fI."R.I.Pr.,da República 

nº 748- Sacola de barbante-CTrabalho de macra-
mê feito por:-Id Moura Campos Jr, de 11 
anos ),),~.ri.o Po I. Casa Verde) (I If e" • " . c • " (I "." •• 

nO 7~·9-- Convite da festa da Páscoa, realj_zada 
no dia 19 as 9 horas.Ccartolina bran-

P. L Casa Verde 

ca, recortada em forma de coelho, •.••••• R.I.Pr.da República 
nº 750- Convite da festa. de Natal emcartoli­

na branca, c/pintura dourada •.••••.•••.• 

751-- Cesta de ar",me, feita pela criança do 
P I H) (R - d " ii ...... ,-'~ _ ~car o -Resner ... lO anos) ......... , 

-Centro de Educaçao 
Familiar do Tütuapé 

p. I. Vila Maria 

• 

i~_".-.- -,_~ __ .. ~ __ " ._,._. __ . __ ._. ,~_~.~ ....... ___ . _____ .=_"~ _._ ... _, _____ ,~,_. ___ , _~. ______________ ---' 

, 
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-M-o-v-i-m-e-n-t-o---a-b-r-i~-~-~-9-5-2-------- -_c~·-o-t-a-l---:p::-o-r-c-e-n-:t-a-g-e-m-s-::If-.l~· 

bre o total 
Bibliotecária 
Dentista 
Educadora Jardineira 
Educadora Musical ' 
Educadora Recreacionista 
Educadora Sanitária 
Educadora Social Psiquiatra 
Enfermeiro 
Externo 
Funcionário Administrativo 
Instrutor 
Operário 

Total 

15 
5 
4 
7 

25 
13 

1 
5 

10 
30 
21 
1 

p' 

137 

10,95 
. 3,64 

2,92 
5,11 

18,25 
9,49 
0,73 
3,64 
7,30 

2l,90 
15;33 

, 0.,73 
99,99 "/o 

================-=.=.=_._=,=.======::!=======,====,=====~~==~===========;==. 
Porcentagem Sô-Classes consultadas 

• 
OBRAS GERAIS -000 
Biblioteconomia - 020 
Enciclopedias gerais - 030 
FILOSOFIA - 100 
Psicologia especial - 130 
Psicologia em geral - 150 
RELIGIÃO - 200 
Teologia dogmática - 230 
SOCIOLOGIA - 300 
Sociologia em geral - 300 
Política - 320 -Educaçao - 370 
FILOLOGIA - 400 
L!:I'l~â Inglesa - 420 
Lidgua Por~guesa - 469 
CIENCIAS FURAS - 500 
Ciªncias ?uras - 500 
Biologia - 579 
CIENCIAS APLICADAS - 600 
Medicina - 610 
Economia Doméstica - 640 
BELAS ARTES - 700 
Divertimentos - 790 
LITERATURA _. 800 
Literatura em geral - 800 
Literatura Espanhola - 860 -Ficçao 
Roma.nce . 
HIST<JRIA. GEOGRAFIA - 900 
Geografia e viagens - 910 
Biografias - 920 

Total 

1 
2 

30 
1 

1 

2 
1 

15 

1 
1 

1 
1 

21 
8 

15 

1 
1 

14 
14 

bre o total 

0,73 
1,46 

21;90 
0,73 

0,73 

1,46 
0,73 

10,95 

0,73 
0,73 

. 

0,73 
0,73 

15,33 
5,83 

10,95 

0,73 
0,73 

10,22 
10,22 

3 2,19 
--l 2,19 

_________ c __ " ____ T..,.;:;..o..:;ta::;.:1=--___ 1;::.3"-7'--__ ...;1:.;0:;.;:.;0 00.1.=--_-, 
• 

-
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;~GENCIA ARRECADADORA ..... ' . ' . 

MOVIMENTO MENSAL DE FORNECIMENTO DE UNIFORMES 
AS UNIDADES EDUCATIVO- ASSISTENCIAIS 

Abril de 1952 .-" ,~"-

, , 

P.I. 1·, D. Pedro II P.I. 6- Catuabi 
\ ... ....-. - , -
ê\ MATERIAL QUA 
t Caiçoes 2 

NT ' PRE~O GRATIS! MATERIAL -RUANT PRE~O , RATIS 

A asa1ho 1 ---_._-
TO'l'AL 4 
;'~' - ' ---='--

-
23"1 6 Cr.$ 260,00 , 

9 , ,~80, 00 12 I --
5 Cr,,$ 640,00 .-22 ..... 1 , '--

. . 
i>J -Ca1çoes 16 Cr.$ 160,0 -, , 

162~õCt TOTAL 16 Cr,$ -, , 

, , " 

P.I, 8- Tatuapé P.I, 10 - Vila Maria 

.!L{l.TE,~IAL ~UÁÍfl' 
.,. 

, PllJiÇQ GRATIS: 
Oa1çoes 12 Cr.$ 120 100 29 

, , E __ '~ 

MATERIAL QUANT PR~O GRATIS ,. 

Calções - ' Cr.$ - 86 
..!~.?_~lho 1 60,00+ 13 -' 

, - " 

TOTAL 15 Cr,$ 180,0,0 42 , 

... "'. - .. _. , - _ .. - , __ o • 

Agasalho - , - 41 
'" . , ,_._-,-
TOTAL - Cr.$ - 127 

• • --,,-
, , 

1 " , --~ Leonor M, de Barros '" ' P.I. -13 - Sao Miguel 

MATERIAL-l9-UANT.T , ,PRE~O 
Calções 33 pr.$ 330~00 40 ' 

, Aga s a:).ho 15 , 300 J OO 16 --- .. ' 

L1.9!AL 48 Cr.$ 630 00 56 . _. r __ -

-
H 

MATERIAL QUANT ,PRE-º..o ' GRATIS 
Ca1çoes 19 Cr.$ 190,0 32 , , 

, 

TOTAL 19 Cr $ 190 , 0 32 
• - , . -

, , , ' 

P.I< 14 .. , Benedito Ca1ixto -P.I.16 -Sao Rafael 

iMATERIAL 
• 

GRATIS 
_ ' i_ 

PRE O , GRATIS QUANT ' PRE.Q.O 
'. "-;::0'- -Calçoes Cr.$ - 23 

MATERIAL ..j....9.,UANT , 

Cr.$ 340,0 16 
.,.. 

Ca1çoes 34 -
Ag..êcê.ª,;t·hp - , - 17 A asalho 10 , 200,' O 5 , 

TOTAL - Cr,$ - 40 .. " = ' • , - - - -- . ~rOTAL 44 Cr.$ 540 00 21 
~. d -

, ' , , 

P.I. 17- Ibirapuera P.I.18- Brook1in 
, '" 

R1JAlTT' MATERIAL ,PREÇO GRAillS 
.., o,r --.. _~y '- ,.-" , ~ 

Jr.$ Ca~.çoes 2 20~OO -
TOTAL 2 ..tr,~,$ 20, 00 -, , 

- , 

MATERIAL QUANT PRE_~_..o_ ,;. GRATIS 
~ calç5"ês 

• 

40 Cr.$ 400,0 -
12 2400 i A asalho , ---TOTAL , 52 Cr.$ 640 00 -- , 

, , , , 

P.I, 19- Bom Retiro P,[.20-Vi1a Guilherme 
, , - • 

PREÇO GRATIS 
, " .. , .... 

.$ 40,00 11 , - • - .~~. 

MATERIAL QUANTi ' PmJ.ç_O~, GRATIS ... ,--
'" 

, 

Galçoes 41 Cr.$ 410;00 15 
~~_3q,lOO _11. __ 1 Agasalho 14 , 2i?.Çl;OO 8 '- "" -

TOTAL 55 Cr.$ 690,00 23 , , 
, , 

P T 2" c _ c .i,~" Osasco P I, 22-Itaim • 
.. 

PREQ.O JIRATI 
-UANT -- , 

40 Cr,$ 400,OC 78 

, - -- -_.- _. 
MATERIAL QUANT PREÇO GRATIS 
~_. 

;,f , -
Calçoes 28 i Cr. $ 280,00 76 , 

26 , ,5? O," ,º,º 29 . _- • , 
Agasalho 5 , 100 00 20 _ . 

66 Cr.S ,920.0( 107 , . ,- -- b ' _ ' 
TOTAL 33 Cr c $ 380 00 96 ." 



I 
• 

I 
• 
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• 

. - - - . -.~ -

P.I.21- Jos~ Roberto P.I.24 - Vila Pompeia 
.. "".'-, --- • 

MATERIAL QUANT ' PRE-2-0 GRATIS .. _~ ... --Calções M Cr.$ ~M,OO '16 
:l'l..!TERIAL iÇ.UANT . PR~*~O-:::-::+=G.::.:R::;;AT::.:I=S . 
Calções 1a pr.$ 780,00 \ • 

!t];@l;a1ho 7 140 00 3 ~ , , 
-TOTAL 21 Cr.$ 280,00 9 - • , 

R,I.1- Praça da República 

IlATERIAL QUANT ,PREÇO GRATIS . 
Ca1çoes 1 Cr.$ 25 1 00 _. 

• , 
• ---

TOTAL 1 Cr.$ 25 00 • , - L . . 

C.E.F, 5-Barra Funda 

1 
, 

-
n-;;;;A~asalho· 39 . 780 ..:::O~O+-... -:.:.-_ 
l:9T.AL 11 7 Cr. $1560 , 00 

, . 
R,I.3- Buenos Aires 

• 

MATERIAL QU AN1j PRE.g.o -Ca1çoes 3 Cr.$ 75,00 

TOTAL 
• 

3 Cra $ 75 00 
• • • 

C.E,S. Catumbi .. 

-

GRATIS 
-
-

, I 

GRATIS 
j a1çoes 

"NiÃTE~IÚ-.$.TLANT . PR~C. 
Ca1çoes 3 Cr.$ 30,00 -,00 -Cr, 

• • 

- TOTAL 3 Cr, $ 30 00 -" 

R E S U M O T O T A L 
.'0 .' .• 

A B R I L 1952 
_ L 

PlillQUES INFANTIS RECNNTOS INFANTIS 
. = 

MATE~IAL .j9.UANT .PRE O GRATIS 
Cr.$ 100,00 22 Ca1çoes .' 4 

, 

. 

L ~9TAL 4 Cr.$ 100 00 22 
• • 

CENTRO DE EDUC, FAMILIAR CENTRO DE EDUC. SOCIAL 

iVÍATERIAL QUANT 
Ca1çoes 4 
- " 

TOTAL 4 

-----
,PR~O QUÃNll • 

ATERIAL PREÇO _. ~ 

'" 
.-

1M -Cr.$ 180;00 -, alçoes 3 
• 

Cr.$ .. 1.80,00 -. ..- T OTAL 3 --- ... 

. , . . . 

PEÇAS VENDIDAS ~ ~ . o ••• ~ •• ~ • ~ b ........ ~ • 4 

PEÇAS CEDIDAS GRATUITAMENTE ••••••••• 
RECIBOS EXTRAIDOS •.•• , .•• , •••••••••• -TOTAL DE ARRECADAÇAO ••......•••.•.••• 

---oooOooo~·· -

• 

Cr.$ 
• 

Cr o $ 

, 

30,00 

30 

548 
621 
285 

00 

{,180,00 

GRATIS 
-
-

• 
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EDUCADORAS 9APIX,~1::.~Ji, ES'I'AGIMmO NOS PARQUES INFANTIS 
. ,- ""- _. - ='"- . -"--- -,==.== 

• 

Em julho do ano passado, por solicitação do Sr. 
Secretário de Educaç9:o e CuJ. tura do Est'l.do do Espírj. to Santo, Pro­
fessor Dr. Rafael Grisi, interessado em resolver, com a criaç~o de 
Parques Infantis, o prohleEl8, da educ1lção e, assistência à c.Yiança 
capix'lba, o nosso Depa:otamento de Educação, Assistência e flGcreio 
enviou àquêle Estado. farta doc\L'llentação sôbre legj.sJ..').çii:o e ati­
vidades educacionais nos Parques Infantis desta Capital, ao mesmo 
tempo que colocava todo o nosso serviço à disposição daquela Se­
cretaria, pa:ca Ulll estágio de saas l'rofe.ssoras, nUllla acolhida com-

. preensiva e fraternal. 
- A Acompanhando com elevada compreensao e interes-

se a evolução dos Parques Ihfantül éie nossa Capital, o Professor 
Grisi pÔd') concluir quanto às vantagens da instalação dessas ins­
tfu:i.çõos em Vitória, visto as condições de sua ~fância serem se­
melhantes às de S20 Paulo. Se aCl',i, os Parques e Rec'l.ntos Infantis 
vêm colaborando para a preseI~ação da infância e qdolescência das 
classes necessitadas, os mesmos resultados certamente advir2:o de -orientl:j,çao semelhante na terra capixaba. ' -Coroo resulta.do dessa deli beraçao, a primeira me - -dida tomada foi enviar Ulll grullo de E'iiJ.cadoras a So.o Paulo e, como . 
era de se esperar, foi o nosso Departo.mento·incUlllbido de hospedá-las. 

As 13 Educadoras do };;Jpiri to S8.:1to, sob a direção 
da Técnica em Educação pré-prim5ria, Da.Celina CF.lrdoso, foram CO:1-
fiadas, pelo Exmo. Sr. Diretor de nosso Depo.rtg.mento, f.. 0rientação 
do Conselho Técni,co Consultivo de Ed., que ficou ê. diSpOSição das 
bolsistas para pi."oporcionar--lhes todos os e;1clareIilimentos e instru­
ções necessáriF.ls. Por determinaç,3.o do Sr. I:irctor, a Conselheira 
Angélica J;'ranco organ:Lzou o programa de visitas e eS"úé~~,:i o, de modo 
a favorecer integl'ul aprovei ts.mento do tempo de per:nanêncj,a da em­
baixada na Capital paulista. Palestras e reuniões de estudo possi­
bili t~ram, aos Conselheil"os, enS8 j o para ministrar conhecihlentos te6-
ricos, relacionados com as atividF.ldes básicas, constélntes do' progra -ma edu'cativo-recreativo e assistc!1cial dos Parques Inffmtis. 

A fim de que todas as Educadoras capixabas tives--sem oportuni<lade de verificar, "j.:1 loco", a a})licaçao de tudo o que 
já conheciam, através de [Oxplicações teóricas, foi-lhes facultado o 
estágiO nos Parques InfanTis D,Pedro II, :Barra Funda, Presid8nte Eu­
rico Gaspar Dutra, são Rafael e Ibj.rapL:era, estágiO êsse que, segtm­
do declarações das pr6prias Ec.ucadoras visitantes, foi muito provei-
toso. . 

• 

Durante os dias em que aqui pel'lilaneceram, as Pro­
fessoras capixabas t.L verahl, tallloém, oportunil1ade de assistir a algu­
mas demonstrações coletiv3.s de ginástica nos Parques Infantis D.pe­
dro II, Noêmi.a Ippoli to I President c Eurico Go.spE'.r Dc:tra e S:-::'J R:c!f'3el, 
onde também receberam homenagens das Diretoras e Educo.c1oras de,3so.o 
Unidades 

No setor da educação de adolescentes, as ilustres 
Educadoras verificaram o lI'ui to que o nosso se:tviço j1. vem re8.:Lizar.do, 
pela visita fei êa ao Centro de Ed1J.caçiio Fani.::'liar do To:'.:; ll.ap é • de o;:de 
regressaram encantadas pelo trabalho educacional que se prccessa 

• 
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Unidade, pela acolhida runistosa das Educadoras e palas lem-· 
q'J.e lhes foram oferec:;'J.a:.:, peqc:.enos trabalhos das educandas. 

Finalm~mte, termino do o pra~o que lhes fôra CCllce,'ido pa­
ra êssees"tágio, as Professoras do Fs:t;iri to Santo ccmrarecers:ll, no 
dia 21, na sede da JJiretoria elo Depar""'.;3.Yilento de Educaç2:o, J..38~.:-:it8n­
cia e Recreio, para apresentar as suas despedidas, ]I;\).;;1 [,e'Jto r~').::.to 

simpático, of'ereceram aos membros do Conselho Técnico Cono:J.lt:.vo. 
uma belissima "corbeille" e, como se não b8.stas::-38 tal d(!lic~H~cza, 
apresentarrun, pela graciosa S:rta, Adelaide p.mo):·iru,· ver~Ünhl)s '1').3 foram 
cantados, com mui ta graçaj por toda a turwa, em homc:n:?cem a Educado-
res de nosso Departamell'to. . 

Ap6s essa desI,edida, tão carinhosa e fidalga, usou da pa,;, 
lavra, interpretando os sentimo;1"t0s de todos os mem1:Jros do Cons01ho, 
presentes à solenidade, o Exmo. Sr. João Batista da Silva Azeyedo, 
DD, Diretor do Departamento de Educação, Assi.st;3ncia e Recrdo ~ rara 
dizer, com profunda simpatia, de seu pesar pela rartida de t;:io l)011S 
runigos, que em tão curto espaço de tempa, já eram c:r'sdores da gr'an­
de admiração de seus colegas de ideal, a'lui de ,são 1'8.u2.o. Terminou. 
desejando felicidade a tôdas as Educadoras ca;~ix:J.bas, ll.'I'. t!'é'.béÜho 
profícuo e fecundo e dej.xa11do entrever a esperança de um f;l.turo en­
contro em época não muito romot3." 

PA~QUE INFANTIL DO BROOICLIN 
• • 

O Parque Infani;j_l do Brool:li.n comemorou., festivamente ,no 
dia 15 do mês passado, o· "Dia das P1,3:es", cor,forme com;:llÍca.ção feita 
pela Diretora da Unidade, . 

O programa constou de poesias, cantos'alusivos à data e 
números de marionetes e fantoches 'lue tanto ae;l'8.daram às cria..."lças 
como às Sras Mães, convic.1o..das d.e honra :para e,Cj 88. festa • 

Ap6s a fest::.nha procedEYJ.-se à ceriónônia tocante da entre­
ga de pequenos mimos às mães, pelos seus próprios filhos, o 'lue,pem· 
dúvida, agradou plenamente a todos os ternos corações ali prt;SimtcB. 

F·ir..alj'zando a solenidade, foi ser'Tido um fi:!1o lanche f!.s 
crianças e seus c;mvidados. 

de 
• 

Educ.Física =......... -~-_:.:_= 

Realizar-se-á em Santos, de 20 de junho a 5 de julhO pró­
ximo, o "IIQ Curso de Aper:t'eiçoruneni;o Técnj_co e Pedagógico de Ed;lCa­
çe.o Física" sob os aus:pícios do Depart2.m8:!1to de Educu.çuo F:Ll:'ca do 
Estado. 

Professores df renome foram convidados êste ano para mi­
nistrar aulas, destacando-se o Prof. Curt ~. Johansson, do Real Ins­
tituto Central de Ginástica de Estocolmo, Prof.M.Lis'i.:ello, da Eseo­
la de Mestres de Joim'ille le Por.t, Fl'8.:!1ça, Dr, Luis BisC].l.ler".:t 1 Di­
retor do Insti tu.to de Educação }ê..ésica da Universidade do Ch::.le e Fro 
fessor de Ginástica Corretiva. 

Como se trata de um curso de reconhecido valor, o nosso 
Departamento de Educação, Assistência e Recreio ir,teressado e:n rr·J-

<' 1 f ' t t'" .,. m07er. S8n})re que poss .... ve ,o aper elçoamen o eC~,l:_CO (la 3()·,)'S r .... ,Ju-

-

• "-' .,,'" < 

ca.:0:_'8S r G,stá facilitando aos l~rofessores ("lH Educ8.,I;;rJ.o .c~n:LC·J. ::\8 ;::1).3.6 

U 'rl d Ed atl'vo A . "e~C}'al's a nar~;c"paç-,;,""o'a-'-"~T~) l"O ·f·,::!,"-"~)-r-\ -J ... , r.l,_O, os ue - SSJ_S\I J.J.. , ..t" v-l....... ,u. .J.................. __ ..1..1.,,;_ ..1.-', ... ..... 

C~· "''"Oe- f) 
.......... J ...... 

Esp~raro9s que êste ano seja muito grande o número de Pro­
fessores inseri tos neste "II Curso de Aperfeiçcan:onto" 1 e. fi!'l ':a 

~ 

'lU8 08 novos ensinrunentos C].ue, por certo,il.'ao receber, rever~p.T.l em 
benefício da criança pc.ulistona, 

• 


